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Asas do Coração
uma viagem emocionante pela terra dos faraós


			Aquelas raízes estavam profundas e havia um emaranhado com nós apertados, daqueles que quanto mais se puxa, maior o rolo se forma. Como aquilo foi acontecer?


			Desde pequena, Laura sentia que havia algo diferente com ela. Naquele tempo, sem celular, nem internet, as pessoas gostavam de ficar em frente às casas à noite reunidas para conversar. Falavam de tudo... Comentavam sobre os preços das coisas, os novos vizinhos que acabavam de mudar para o bairro, as piadas do português da padaria. Gostavam de contar histórias de assombração e juravam que era verdade. As crianças não participavam das conversas, apenas adultos. Quando uma se aproximava, bastava um olhar da mãe para a criança sair correndo.


			Laura tinha uma técnica aprimorada para poder ouvir essas histórias, principalmente de múmias, que eram as suas preferidas. Ela dizia que estava com sono e ficava grudada no colo da sua mãe, pois assim era fácil acompanhar a conversa. Olhos fechados e ouvidos bem aguçados. Os detalhes daqueles contos eram a parte mais esperada. Por vezes, ela quase interrompia a conversa para questionar. Sempre queria saber mais e mais.


			Sim, os detalhes. Era isso que a diferenciava das crianças do bairro.


			Um dia, já adulta, Laura ficou horas apreciando uma peça numa feira de antiguidades. Com uma xícara na mão, ela sentia a leveza e a delicadeza da porcelana de uma dinastia chinesa, produzida há uns três mil anos. Os desenhos pintados à mão a deixavam encantada e ela ficava pensando como aquilo tinha sido feito. Imaginava como eram aquelas pessoas que trabalharam naquela peça, como viviam, o que comiam, o que vestiam, o que conversavam.


			Era muito mais do que uma admiração pela obra antiga, era uma viagem no tempo, na história. Só que aquele seu jeito acabava com a paciência das pessoas. O dono da banca com objetos antigos queria vender: aquilo não era exposição; era comércio. O namorado de Laura também perdia a calma. Nessas horas, ela queria que um buraco se abrisse e que todos desaparecessem para que, em paz, pudesse contemplar toda aquela maravilha.


			O namorado quis saber se ela queria de presente. Laura respondeu que não. Ele não entendeu, e ela disse que se comprasse ninguém mais poderia ver objeto tão bonito. Era uma peça única e todos deveriam ver. Inconformado, o namorado disse que a qualquer momento alguém poderia comprar. Então ela vestiu seu olhar mais meigo, levantou bem as sobrancelhas e, quase penetrando na íris do namorado, respondeu que sim, isso iria acontecer, mas com outra pessoa, não com ela.


			Aquele namoro não durou muito. Vieram outros namorados, outros amigos. Laura estava na faculdade cursando História e fazia amizades com facilidade. Seu jeito expansivo, sua energia e carisma atraíam as pessoas. Gostava de conversar, rir, brincar.


			Naquela época, Laura era um poço sem fundo de ansiedade. Queria fazer tudo de uma vez, paciência zero. Explodia com facilidade e falava tudo sem pensar nas consequências. Não fazia por mal, mas tinha facilidade em observar e logo fazer o seu julgamento. Ela nem sabia que estava julgando quando dava sua opinião mais do que sincera sobre tudo. Nem sempre as pessoas gostavam, mas a simpatia prevalecia e os amigos entendiam que aquele era o jeito autêntico dela ser.


			As palavras que usava para descrever algo ou alguém também tinham um peso e muitas vezes deixavam marcas profundas em quem as ouvia. Laura não tinha muita noção de que mexia dessa forma com algumas pessoas e, geralmente, eram pessoas queridas.


			Sem perceber, estava repetindo uma história de vida que não era sua, era da mãe dela. A mãe tivera poucos momentos bons e felizes. A maior parte da vida foi coberta com o manto da angústia, da dor e do sofrimento. A mãe de Laura não tinha conhecido amor, carinho, atenção. Ficou órfã de mãe, e o pai a colocou para trabalhar em casa de família, com apenas doze anos de idade.


			Passou a morar na casa dos patrões e trabalhava todos os dias da semana, por até 14, 16 horas por dia e não sobrava tempo para mais nada, nem para estudar. Com 19 anos, se casou, teve três filhos e também não foi feliz, pois não era com a pessoa que mais amava. Na verdade, quis fugir daquela vida sofrida, mas isso é outra história. Apesar de tudo, a mãe de Laura conseguia ser uma pessoa agradável na maior parte do tempo e todos gostavam dela. Tinha uma personalidade marcante, mas, por precaução, era melhor evitar deixá-la nervosa, pois ficava furiosa.


			Era uma mulher forte e tinha esse jeito de se expressar. Usava palavras pesadas, com conotação ainda mais marcante. E também nem tinha noção de que estava transmitindo à filha uma característica de comportamento que iria incomodar muito e até afastar algumas pessoas por causa disso.


			Toda vez que Laura faz alguma coisa com as mãos ocupadas lembra-se da mãe a repreendendo. Essa lembrança é tão forte que às vezes quase consegue ouvir a voz e os gritos dela. Só depois de adulta, Laura conseguiu compreender que a intenção era de ensinar, educar e ajudar. Mas se, quando criança, a mãe tivesse conversado calmamente e olhando bem nos olhos dela e dito a mesma coisa de forma diferente, teria assimilado melhor e evitaria fazer coisas com as mãos ocupadas. E esse é um forte sinal de ansiedade. A pessoa pensa que pode fazer tudo ao mesmo tempo.


			Laura entende que sua mãe não tinha preparo psicológico para educar uma criança... Mas pensando bem, quem tem?


			É comum ouvir uma pessoa dizendo: “Vai cair daí” para uma criança ou mesmo para adultos. É uma advertência que soa como praga. Dá impressão que alguém está desejando que a pessoa caia. Se substituir por: “Cuidado para não cair!”, fica mais suave. Assim como é importante evitar afirmações negativas a uma criança, como: “Você não sabe fazer”, “Você não consegue”, “Você é desastrado”, “Você é atrapalhado” ou algo parecido.


			Essas afirmações podem causar marcas profundas por toda a vida. Existem formas e palavras que são como chaves. Elas podem abrir as portas da mente, da criatividade ou trancá-las para sempre.


			O jeito de falar qualifica as pessoas. É inevitável. Uma pessoa pode parecer pedante e arrogante se lhe disse: “Vem cá me ajudar”.


			Já, por outro lado, se falar: “Preciso da sua ajuda pra fazer isso...” soa diferente. O jeito de colocar as palavras pode despertar o senso de solidariedade ou bloquear a ação. A maioria das pessoas gosta de ajudar, mas detesta ser mandada a fazer algo. A resposta negativa mais comum é: “Vai você” ou “Não sou seu escravo”. Em determinadas circunstâncias, a pessoa pode não dizer, mas provavelmente estará pensando nisso.


			São gestos e atitudes simples que nem sempre percebemos em nós mesmos. Quanto antes tivermos o despertar dessa sabedoria, pessoas melhores nos tornaremos. O caminho para a nossa evolução às vezes é tão claro, mas tardamos a enxergar.


			***


			Laura pensava nas razões de pessoas tão diferentes e morando tão distantes terem se encontrado e descoberto tantas coisas em comum. Nada acontece por acaso... Essa frase feita se encaixava como uma peça perdida do quebra-cabeças.


			Foi o jeito meigo de falar e dizer coisas sobre a vida, os sentimentos, família, amigos e a fé que cativou o coração dela. A cada conversa, percebia que ele tinha muito mais para ensinar e ela precisava aprender tantas coisas...


			***


			“Você vai pegar o voo que horas?”, perguntou ele pelo chat.


			“Não vou hoje, só amanhã”, respondeu Laura, com tranquilidade.


			“Como assim? Você disse que viria hoje. Vou dormir um pouco e sair logo pela manhã pra lhe esperar no aeroporto. Daqui até lá são duas horas”, disse ele, já preocupado.


			Laura estranhou a conversa...


			“Não! Você está enganado, não é hoje, é amanhã.”


			“Espera um pouco... Vou ver...” disse ela.


			De repente largou o celular e saiu andando desesperada pela casa falando alto e sozinha:


			“Ai meu Deus do céu... Ai meu Deus... O que é isso? O voo sai à uma hora da manhã e agora são dez da noite... Ai! O que eu faço?” Pegou seu celular e fez uma ligação. “Alô! Seu Miguel, pelamordedeus, vem me buscar agora, agora, agora!... Eu me confundi. Meu voo sai daqui a três horas... Vem logooooo, por favor!” E desligou. “Ainda bem que está tudo pronto”, falava em voz alta com ela mesma.


			Corria de um lado para outro da casa, checando tudo: mala, bolsa...


			“Ai! Cadê o passaporte e a passagem, ai meu deus!... Achei!”


			Laura estava transtornada, assustada e perplexa. Andava rapidamente de um lado para outro da casa e esbravejava, reclamava com ela mesma. Ficou tão sem jeito que nem ligou novamente. Não daria tempo pra explicar a confusão que fizera e estava constrangida por ter se enganado daquela forma.


			“Sua tonta, idiota, estúpida! Como pode ser assim tão desligada, meu deus do céu!”, esbravejava com ela mesma.


			Para sua própria sorte e por hábito, havia deixado a bagagem checada e revisada. Estava com as malas próximas à porta da sala da casa dela. Mas havia pequenas coisas que ela ainda estava decidindo se levaria ou não: livros, perfumes, cremes, bijuterias, echarpes... Deixou de fora para escolher.


			Nem deu tempo de olhar tudo o que deixaria para trás... A casa em que vivera por mais de duas décadas, todas as recordações, as alegrias e os momentos de angústia e melancolia também. Nem um último adeus para aquela vasta vista das montanhas, que fica nos fundos da casa e que ela gostava de admirar. Era seu local preferido pra meditar quando surgia algum problema mais complicado em sua vida.


			A piscina, a churrasqueira que ficou por terminar, as árvores do pomar, a mexeriqueira cheia de frutos, o abacateiro com pequenos abacates já nascendo... Por instantes, ela ainda sentiu o aroma da orquídea amarrada ao pé da palmeira e que acabara de se revelar formosa e perfumada.


			Não, nada naquele momento era mais importante do que ouvir a buzina do táxi chegando para buscá-la. Ainda em estado de choque, não admitia ter se confundido com os horários.


			A atendente da agência de viagens havia dito que o voo era amanhã, dia 24, à 1h15min. Hoje é 23. Sim, só que depois da meia-noite já é outro dia. Tão óbvio, pensou...


			Pra que me preocupar com isso agora? Vou me concentrar na viagem... E nem fez o checklist de tudo que precisava levar, pelo menos não com tanto detalhe. Focou no que era mais importante: a bolsa com a passagem, passaporte, o dinheiro... Ah! Sim, estava com todo o dinheiro de que precisava.


			Conferiu as malas e viu que tinha bagagem demais para apenas dois braços. “Como levar isso tudo e sozinha?”, indagou com ela mesma, em voz alta. Por outro, sentiu-se aliviada. Afinal, ali estava toda a sua vida: uma vida toda em apenas duas malas e umas sacolas de mão...


			Era uma mala grande com rodinhas e estava lotada, quase não fechava. Outra mala média, que também estava bem estufada, e mais quatro bagagens de mão: notebook, uma case com máquina fotográfica, a bolsa com documentos e outra maior com maquiagem, produtos de higiene e uma roupa para trocar na escala do voo. Afinal, a viagem era bem longa, pouco mais de dez mil quilômetros.


			“Alô, seu Miguel, o senhor já tá chegando? Daqui até lá são duas horas...”, falou em voz de desespero ao celular com o taxista.


			Esse motorista de táxi havia levado Laura ao aeroporto da primeira vez que ela viajou para fora do país.


			“Tá tudo parado aqui... O trânsito. Vou pegar outro caminho... Estou chegando... Fica calma”, respondeu o taxista, já preocupado.


			“Como assim, calma? Vou perder meu voo... Pel’amor de Deus, corre!”


			***


			Em sua primeira viagem internacional, Laura saiu de casa com cinco horas de antecedência. Ela já havia planejado todos os detalhes. Falou pessoalmente com o motorista de táxi, de um ponto que ficava ao lado da rodoviária da cidade onde ela morava. Acertou horário e preço. Estava tranquila e confiante. Agiu impulsionada pela energia que vinha do seu coração.


			Aquela foi a primeira vez que Laura não questionou, não racionalizou, não avaliou os prós e contras de sua aventura. Sim, seria a maior experiência da sua vida. Ela sonhou a vida toda em fazer uma viagem para fora de seu país. Poderia ser para qualquer lugar do mundo.


			Queria sentir a sensação de estar deixando sua casa, seu país e ir para um lugar totalmente desconhecido. Como ama a liberdade, sempre imaginou que sua viagem seria por ela mesma, nada de agência de viagens e aqueles grupos de turistas que nem prestam atenção nos detalhes. Era importante ter o tempo dela para apreciar, admirar tudo o que via apenas em filmes e fotos.


			Estava indo sozinha atrás de algo que havia colocado a sua vida numa peneira gigante, em que apenas o fundamental e necessário foram mantidos. Não era uma aventura. A convicção vinha do seu coração. Era a única voz que ouvia. Passo a passo, detalhe por detalhe. Nada foi racionalizado.


			Quando é o coração que decide, parece que algo mágico acontece e as coisas, por mais complicadas que possam ser, se transformam e tudo flui com naturalidade.


			Foi com essa fé que conseguiu o dinheiro para a passagem e mais para as despesas durante os dez dias que ficaria fora. Explicação? Pra quem? Nada faria sentido. Nesses momentos é apenas você, seu coração, a pessoa amada e nada mais.


			***


			Eles se conheciam há quatro meses pela internet. Na verdade, eram amigos pela rede social havia três anos, mas apenas há pouco tempo estavam conversando com mais intensidade. Ele surgiu na vida dela num momento bem delicado. Laura havia terminado um namoro do qual havia sido bastante ferida.


			Ela estava inconformada, afinal havia se dedicado inteiramente àquele homem pra nada. Laura foi enganada desde o começo. Esse ex-namorado deixou que ela se apaixonasse. Permitiu e incentivou os sonhos dela.


			Depois de um ano, o namoro acabou. Afinal, não havia nenhuma aproximação mais íntima, nem carinho. Sexo? Nem pensar... Certa vez ela tentou e ele resistiu. Foi uma experiência estranha para Laura. Mas ela sempre foi persistente. O namoro já durava seis meses e uma noite, enquanto todos dormiam, ela fez uma nova tentativa. Estavam dormindo juntos na casa da família dele. Sim, Laura dormia ao lado do namorado e nada acontecia. Isso a deixava maluca.


			O então namorado de Laura tinha um corpo bem formado, com músculos nada exagerados. Braços firmes, bem contornados, peito macio e aconchegante. Laura sentia um forte desejo e nada podia fazer porque ele a evitava. Por outro lado, era gentil e atencioso com ela.


			Quando passavam o final de semana juntos, ele acordava primeiro e preparava um café da manhã especial. Tudo do jeito que ela gostava: coalhada fresca, que ele mesmo fazia, frutas bem picadas na tigela com granola, regadas com gergelim, chia e mel. Ainda colocava folhas frescas de erva-doce, hortelã e manjericão picados por cima.


			Fazia o café, bolo de fubá e a tapioca – comida típica do nordeste brasileiro. A mesa ficava linda, com toalha de renda e as belas porcelanas com estampas floridas em tons de azul da casa de Laura. E sempre acompanhado de um pequeno arranjo de flores, que ele colhia na hora, do quintal da casa dela.


			Ele a cativou desde o início com esse jeito de demonstrar dedicação, atenção e cuidado, mas faltava o carinho de homem. Faltavam abraços, beijos. Acreditava que era por causa da timidez dele. Estavam juntos, mas eram como dois irmãos. Ela queria mais, precisava sentir-se completa como mulher...


			Na casa de Laura, assistiam aos filmes e ele fazia as pipocas e suco de frutas variadas, numa combinação exótica e deliciosa. Bolo de cenoura era o favorito dela e ele sabia fazer de um jeito diferente, que ficava muito saboroso. Era uma companhia agradável para ela, mas dormiam em quartos separados.


			Quando ficava na casa da família dele, os dois dormiam juntos, na mesma cama. Deitavam lado a lado e conversavam bastante e era só isso que faziam. Naquela noite, Laura já estava determinada a fazer alguma coisa para despertar o desejo em seu namorado. Quando se deitaram, ela sabia que não conseguiria dormir. Estava decidida, daquela noite não passaria. Ela já havia insinuado diversas vezes e de diferentes formas. Ansiava por carinho.


			Fazia anos que ela não tinha namorado, nem gostava de saídas esporádicas só para ficar com alguém por uma noite. Nunca fez isso porque não conseguia. Preferia estar só. Após tantas desilusões amorosas, evitava se envolver. Ela atraía a atenção dos homens, que a cortejavam, elogiavam, menos o seu namorado.


			Laura recebia convites para sair, jantar, cinema. Sabia que era só uma desculpa para depois terminar a noite de forma mais íntima. Não, não era assim que ela queria. Tinha de ser algo romântico, carinhoso, com beijos e abraços sim, mas de alguém especial e que sentisse amor.


			Quando ficavam assim tão próximos, deitada ao lado dele, podia ver os pelos eriçados e um arrepio que brincava de sobe e desce pelo seu corpo. Era uma sensação boa e ela queria mais. O toque das pernas nas pernas dele despertava nela o desejo de abraçar e se aninhar, mas ele a evitava.


			Sempre arrumava uma desculpa e se virava para o outro lado, de costas para ela. Pensou em também se virar e dormir, mas era quase impossível. Já tinha feito isso inúmeras vezes e sempre contrariada, pois sentia falta de carinho. Todas as vezes que dormiam juntos, ele a beijava no rosto e dizia pra ela ter uma boa noite de sono.


			Era um turbilhão de sensações que fazia o coração dela acelerar. Laura o imaginava se virando de frente pra ela... Os braços dele em volta dela. Imaginava aquela mão grande e forte fazendo carinho nas suas costas, suas coxas... Quase podia sentir as carícias dele, carícias que ele nunca deu... A respiração ficava mais rápida, ela suspirava até quase chorar... E nada.


			Todas as tentativas terminavam com um choro calado, apenas lágrimas desciam silenciosamente pela face até o canto da boca e deixava ali um sabor ligeiramente salgado, que temperava aquele instante de amargura e dor.


			Os pensamentos dela se multiplicavam, se ramificavam em várias direções e questionamentos e nenhuma resposta, nenhuma dica do que estava acontecendo. Até pensou que ele estava com outra mulher e por isso não a queria. Mas não havia indícios, nem fios de cabelo na roupa, perfumes diferentes, nada.


			Aos poucos, Laura foi percebendo que ele também não olhava para mulheres na rua, nem em lugar nenhum. Por mais bela e sensual que fosse, ele nem percebia. Mas algo diferente aconteceu e ela começou a observar melhor o comportamento dele.


			Em uma ocasião, faziam compras em um supermercado lotado, véspera de feriado prolongado. Um homem moreno, com camiseta cavada e bermuda, tipo atlético, se aproximou e começou a conversar com o então namorado dela. Ficou mais distante, mas podia ver os dois conversando e pareciam bem íntimos.


			Namoravam havia quase um ano e ela sentiu que tinha o direito de saber o que estava acontecendo. Laura perguntou sobre esse amigo dele no supermercado. A reação foi explosiva, ele ficou nervoso e não quis conversar. Saiu e a deixou sozinha. Estavam na casa da família dele, todos haviam viajado. Ela esperou durante cinco horas por ele, que voltou calado e dormiu. Profundamente triste, confusa, magoada e se sentindo completamente só, ela também se calou por instantes.


			Ele se deitou ao lado dela e não disse nada. Laura entendeu que aquela seria a última noite dos dois. Sabia que ele estava ouvindo e agradeceu a ele pelo tempo que estiveram juntos, disse que estava triste porque o amava, mas queria uma relação com romance, não só como amigos.


			Laura previu que os próximos dias seriam de dor intensa, mas continuar assim seria ampliar aquela tortura. Só não entendeu por que ele nunca assumiu a homossexualidade e a iludiu. Ficou apenas com a resposta do silêncio, profundo e dolorido silêncio dele.


			Pela manhã, acordou cedo e estava retirando as roupas que deixara na casa dele. Enquanto colocava tudo em uma pequena mala, ele acordou. Olhou para ela com olhos tristes e úmidos. Havia lágrimas que teimavam em jorrar, mas ele evitava.


			Pediu a ela para sentar-se na cama ao lado dele e disse que também estava triste porque a amava. De uma forma diferente, mas era um amor singelo e puro... Desejou que ela ficasse bem e a agradeceu pela compreensão e por tantos momentos felizes que viveram juntos. Aquele tempo de convivência com a família dele havia feito bem a ela. Todos sempre a trataram com amor e carinho.


			***


			“Seu Miguel, pode me ajudar aqui, por favor? Ainda bem que o senhor chegou... Que horas são?”, dizia Laura, atropelando as palavras de tanto nervosismo.


			“Temos tempo. Vai dar tudo certo, fique tranquila”, disse o taxista, que havia estacionado bem próximo do portão da casa de Laura, que, aliás, já não era mais sua.


			Ela tinha fechado negócio naquela semana antes da viagem e agora estava se sentindo leve. Não, mais que isso. A cada dia que passava, após momentos de estresse extremo – pois nunca imaginou que negociar propriedades fosse tão desgastante, depois de atender tantas pessoas, ouvir promessas infundadas e propostas vergonhosas para a venda da casa, agora tudo parecia se encaixar. Cada detalhe daquilo que havia intencionado estava sendo transposto, como numa corrida com barreiras, uma a uma, sem olhar pra trás, sem arrependimento, nem uma vaga ideia de retroceder, nada disso.


			Os pensamentos e os sentimentos de Laura estavam unidos em um só objetivo: rever e estar próxima da pessoa que havia mudado a sua vida da maneira mais radical e mais intensa. Da pessoa que abastecia seu coração com a energia de eólicas enlouquecidas com ventanias de felicidade.


			Cada palavra que lia no chat de conversa pela internet, cada foto que ele mandava, o som suave e intenso da voz imponente dizendo tudo o que ela queria ouvir, a deixavam quase anestesiada para a realidade. Palavras românticas dizendo o quanto estava com saudades e que precisava dela junto a ele.


			“Estou esperando você aqui pra ficarmos juntos, bem pertinho... Quero te dar carinho, fazer massagem, comer pipoca e dormir abraçados”, dizia ele.


			Quando se está amando, até a mais boba conversa consegue alegrar o coração. Aliás, conversas bobas são as prediletas nesses momentos.


			Como se asas estivessem crescendo nas costas dela e, pela segunda vez, daria suporte para esse voo mais longo: o voo da libertação. Laura ama a família, filhos, netos. E todos já têm suas vidas, suas famílias constituídas. Sentiu-se pronta para fazer parte de uma nova história na vida de alguém.


			Já não fazia mais as reuniões com amigos e familiares na casa onde morou por tanto tempo, antes tão cheia de gente. Crianças por todo lado, animais de estimação aos montes: gato, cachorro, pássaros, coelhos, galo, galinhas, pintinhos, calopsitas, periquitos, hamsters, até alguns mini pôneis.


			A casa no campo era espaçosa, com piscina e muito lugar para as crianças brincarem. Quando Laura foi morar lá, a rua não tinha asfalto, era de terra e muitas árvores por todo lado. Decidiu mudar e trocar a cidade grande por uma vida mais calma e tranquila, pois queria que seus filhos tivessem liberdade e uma infância alegre, despojada e com qualidade de vida. Podiam pisar em poças de lama, empinar pipa, andar de bicicleta, correr, nadar e estar junto à natureza e aos animais.


			Ela recorda-se de que sentia muito medo. A primeira vez que foi até a casa para fazer as reformas e tudo mais que fosse necessário, para poder mudar com as crianças pequenas, estava sozinha e precisou parar a viagem no meio do caminho, tomar um café forte, respirar e renovar o fôlego. Já sabia que aquela era uma mudança bastante radical e iria precisar de uma dose extra de coragem. Cem quilômetros de distância de uma cidade a outra e, além disso, teria que percorrer duas vezes ao dia para ir e voltar do trabalho.


			Com o tempo, se acostumou e a distância parecia ficar cada vez menor. Aqueles olhares de felicidade que recebia dos filhos quando chegava em casa reforçavam sua convicção de que tinha tomado a decisão correta. Laura só gostaria de ter tido algum tempo livre para conviver mais com eles. As necessidades impostas pelo trabalho a afastavam das crianças. Por isso, os finais de semana eram sagrados e nada a tirava de perto dos seus amados filhos. Por mais de 20 anos, essa foi a rotina de Laura. Ela sabe que essa força e determinação foram herdadas de sua mãe e tem uma gratidão profunda por ela, que habita outras esferas cósmicas há anos.


			***


			A conexão entre Laura e a pessoa amada, que vive do outro lado do planeta, é tão intensa que se perguntava por que demoraram tanto pra se encontrar... A facilidade como eles se encantaram um com outro, a gostosa sensação de bem-estar e a forte impressão de que já se conheciam há muito tempo. Aquilo nunca tinha acontecido com ela antes, não daquele jeito.


			O brilho do primeiro olhar conseguiu abrir todas as portas do coração e ela pode se despir de qualquer resquício de passado. Foi um reencontro de almas que aguardavam esse momento há muito tempo. As palavras e o jeito dele falar conquistaram a confiança dela e a deixavam segura. Laura, aos poucos, foi cultivando uma certeza que trazia calma para a sua alma. Nunca em toda a sua vida havia experimentado tantos sentimentos juntos. O amor, a segurança, confiança, paz e tranquilidade e, ao mesmo tempo, emoção e paixão. Estar completa trouxe leveza em seu caminhar e a cada passo sentia que poderia até flutuar.


			O olhar do amor tem várias lentes... A lente da serenidade para enfrentar momentos turbulentos, a lente da compreensão que oferece apoio incondicional, a lente da paciência que supera explosões e dores e a lente da luz, do cuidado e da alegria que indica os melhores caminhos... Dizer eu te amo é isso tudo e o que mais couber nos corações.


			***


			O primeiro dia passou tão rapidamente que nem saíram do apartamento. Descansaram, se amaram, relaxaram, se beijaram, se amaram, riram, brincaram, fizeram competição de polegares, mediram forças com as pernas, posições de judô e ele ficou imobilizado por alguns minutos. Riram, se beijaram, namoraram, se amaram e dormiram.


			Acordaram, tomaram banho, beberam leite (halib, em árabe), comeram pão sírio com tahine (pasta de gergelim) e Nutella, azeitonas, castanhas-de-caju, tâmaras frescas, damascos frescos, halawi (doce de gergelim), gibna (queijo, em árabe) e morangos. Preparou e levou sanduíches e a servia, na cama, em pequenos pedaços na boca dela.


			Foram deitar... Beijaram-se, se abraçaram, se amaram, riram, conversaram e dormiram. Tudo tão natural e espontâneo, como se já se conhecessem há séculos. Um homem e uma mulher e, por momentos, apenas duas crianças a brincar.


			Laura vivia um sonho lindo e queria mais. Estar ao lado dele acionava um dispositivo dentro do seu coração, que inflava sua alma com uma energia tão intensa que até esquecia-se de comer, beber, dormir... Ele a deixava em êxtase. Juntos sentiam-se completos, nenhum vazio, só aquela sensação de bem-estar... O olhar, a voz, o abraço e a vontade de ficar ali com a cabeça encostada no ombro dele por toda a eternidade.


			O segundo dia também passou voando, que nem tinham vontade de sair do apartamento. Queriam descansar, se amar, relaxar, beijar, abraçar, amar, rir, brincar. Riram, se beijaram, namoraram, se amaram e dormiram. Acordaram, tomaram banho, namoraram, se amaram. Ele preparou sanduíches com pão sírio, gibna e tahine.


			Deitaram-se, se beijaram, se abraçaram, se amaram, riram e dormiram algumas horas. Saíram para um passeio no deserto.


			Foi assim da primeira vez. Eles passavam o dia todo juntos. Faziam tudo juntos. Passeavam, almoçavam, lanchavam, tomavam café, jantavam, dormiam, acordavam, se amavam, dormiam de novo e acordavam ainda mais cheios de carinho e desejo.


			Laura adorava quando os dois adormeciam juntos, colados, pernas e braços entrelaçados. Pouco antes de dormir, ela sentia a respiração não mais ofegante, o silêncio invadia os espaços nos quais, alguns segundos atrás, havia doces gemidos, palavras soltas com a intensidade do prazer e a aura que os envolvia como uma nuvem de energia suave e relaxante, corações que se misturavam, pele sobre pele. Cadenciava sua respiração à dele, no mesmo ritmo. Agora estavam unidos, eram apenas um ser enviando faíscas de felicidade para o universo.


			Enquanto aguardava uma ligação, Sayed quis medir em porcentagem se ele era o real motivo da viagem de Laura até o Egito e escreveu em um papel se seria 50%, 70% ou mais ou menos e mostrou a ela.


			“O único motivo da minha viagem até aqui é você: 100% você,” disse, com um doce sorriso em sua face reluzente de felicidade.


			O telefone tocou... Sayed conversou alguns minutos e desligou. Falou para Laura se apressar, pois já os estavam aguardando para o passeio.


			Esse segundo dia que estavam juntos foi recheado de detalhes e gestos meigos dele para com ela. Antes de embarcarem no veículo, uma espécie de grande jipe que os levaria para um rally no deserto, eles aguardaram sentados à mesa na parte externa de um Café, em Naama Bay, balneário de Sharm el-Sheikh.


			É finalzinho de tarde e ela começa a sentir frio, mas não diz nada, apenas coloca os braços mais junto ao próprio corpo, numa vã tentativa de se aquecer. Ele pede a ela para esperar ali mesmo e sai. Pouco depois, volta com uma sacola nas mãos. Abre o pacote e tira uma blusa azul-marinho, com mangas compridas e capuz, que acabara de comprar, e dá a ela.


			Laura se surpreende com a sensibilidade dele e com a gentileza daquele gesto. Naquele momento, uma explosão de milhões de coraçõezinhos toma conta de todos os espaços, como se ela estivesse embaixo de uma gigantesca cachoeira jorrando espumas em forma de balões coloridos.


			Como não amar um homem desses, falou bem baixinho com ela mesma. Naquele momento, se pudesse, ele a teria abraçado para aquecê-la, mas não faz parte da cultura dele, nem é permitido fazer isso em público.


			Coisas assim cativam de uma forma tão intensa e ela percebe que essa lembrança vai adocicar sua memória para sempre e, principalmente, nos momentos que estiverem longe um do outro.


			Tudo era surpresa para ela... Chegaram a um local em que havia vários quadriciclos motorizados, com rodas largas e grandes, próprios para andar nas dunas.


			É uma espécie de moto com quatro rodas. Ele escolheu um de cor vermelha. Oito casais formavam o grupo onde estavam. Começava a anoitecer e, antes de saírem para o rally no deserto, todos colocaram uma espécie de echarpe xadrez na cabeça cobrindo a metade do rosto, deixando apenas os olhos de fora. Serve para proteger da fina areia do deserto e Sayed comprou um para ela e outro para ele.


			Partiram. Ele na frente e Laura o enlaçou com seus braços e encostou a cabeça levemente em suas costas. Nesses momentos, ela desejava estar dentro de um filme com ação slow-motion, só para ficar um pouco mais de tempo ali, bem juntinho dele... Ventava bastante e dava pra sentir os finos grãos de areia tocarem a parte do seu rosto que estava descoberta. A sensação era agradável, como se aqueles milhares de pequeninos grãos acariciassem a sua face.


			Naquela imensidão e escuridão do deserto, as estrelas brilhavam como pequenos diamantes incrustados num céu límpido azul-petróleo. Andaram livremente com aquela espécie de moto por dunas e dunas naquela vastidão, porém todos na mesma direção, seguindo o responsável pelo grupo, que ia à frente indicando o caminho.


			Meia hora depois, chegaram a um local cercado com muro baixo de pedras e grossas cordas entre as pilastras. O grande portão de madeira clara estava aberto. Estacionaram os quadriciclos e entraram seguindo um caminho de pequenas pedras, flores e folhagens. Era noite e a iluminação à meia-luz, com tochas acesas, criava um ambiente agradável. Seguiram em direção ao grande retângulo escavado na areia.


			Nesse espaço cabiam oito mesas bem baixas, quase se encostando ao chão. Havia uma área apenas para Laura esticar suas pernas por debaixo dessa mesa. Sentaram-se sobre tapetes coloridos e almofadas grandes, que davam apoio às costas, também revestidas com tecido grosso e colorido. Os tons variavam entre verde-claro, azul-turquesa, rosa-claro, rosa-choque, vermelho e laranja, dispostos em forma de grossas listas.


			Havia mais três retângulos iguais ao que eles ficaram. Uma espécie de cerca de madeira vazada e dois troncos, apenas apoiados em mourões não muito grossos, separavam os espaços.


			No centro, havia uma espécie de palco, elevado a uns cinco palmos do chão. Artistas e dançarinas se apresentavam nesse local. Música árabe, típica do Egito, tocava o tempo todo e também músicas mais recentes de cantores românticos, como Amr Diab e Tamer Hosny.


			Aqueles dois corações apaixonados entendiam cada olhar e cada sorriso que trocavam entre si. Palavras eram desnecessárias num momento e local tão especiais como aquele. Sentados lado a lado, estavam tão próximos que ela sentia a respiração e, a cada gesto dele, um doce e suave perfume cítrico e leve aroma de almíscar bailava pelo ar.


			Logo que chegaram, foram servidos copos com chá-preto quente, adoçado com várias colheres de açúcar. Ela nem se importou, apesar de preferir sem açúcar ou menos doce. Ele gosta assim e bebeu dois copos, ela apenas um.


			Havia vários casais, além dos que estavam no grupo deles, alguns conversavam, outros preferiam apenas admirar, relaxar e aproveitar aqueles momentos.


			Olhou para o céu e viu as Três Marias, as três estrelas que, na verdade, se chamam Alnilan, Alnitak e Mintakae e formam o cinturão da constelação de Orion, as mesmas que eles admiravam apenas virtualmente. Quando se virou para comentar com ele, percebeu que os dois estavam fazendo a mesma coisa ao mesmo tempo e riram suavemente. Continuaram olhando para o céu e, de repente, um clarão prateado começa a aparecer atrás das montanhas do Sinai.


			Aos poucos, ela vai surgindo como uma estrela famosa que sutilmente vai subindo ao palco. Como soubesse que uma plateia de enamorados a estivesse aguardando, a Lua desponta esplendorosa, tamanho gigante, tão grande e próxima, que Laura tem a impressão de poder até tocá-la. A Lua sabe que é apenas um satélite, mas, com tanta beleza e sua inúmera quantidade de admiradores, ela gosta de pensar que é uma estrela de verdade.


			Foi mágico... Laura estava maravilhada e sua sensibilidade, que sempre foi intensa, agora chegava a um patamar nunca atingido. Gratidão e amor eram os sentimentos que emanavam do seu ser e uma tempestade de alegria e contentamento os cobria como um manto.


			Tudo lindo e maravilhoso, só que estavam há mais de seis horas sem comer e a fome provocava sons em suas barrigas. Quando estavam rindo desse ruído esquisito, vieram dizer que o jantar já estava sendo servido.


			Aquele cheiro deixou Laura enlouquecida. Era uma mistura de temperos que ela não conseguia identificar, mas dava água na boca. Comida simples, preparada por beduínos (povo nômade que vive no deserto): frango assado, macarrão com molho de tomates frescos e manjericão, salada de tomate, pepino e alface e ainda molhos de pimenta e tahine, com pão sírio.


			A expectativa era grande, pois pela primeira vez iria experimentar a comida típica do Egito. A grande mesa do bufê ficava distante de onde estavam sentados, cerca de cinquenta metros, com pequeno barranco para subir e uns degraus improvisados, escavados na própria terra. Tudo rústico, afinal estavam no meio do deserto.


			Ele se serviu com porções generosas e ficou com o prato bem cheio. Pegou ainda um copo com refrigerante e, por estar com a outra mão ocupada segurando a carteira, celular e o maço de cigarros, colocou o copo com refrigerante de laranja dentro do prato. Quando voltava para a mesa, o copo entornou e derramou metade da bebida em cima da comida.


			Ela sugeriu que ele trocasse de prato por causa daquele incidente e ele disse que não precisava. Indignada, ela ainda insistiu um pouco, mas ele não fez outro prato e voltou pra mesa com a comida nadando no refrigerante.


			Laura ficou chateada por ele. Até aquele momento, tudo estava perfeito. Mas além de não se importar, ele ainda brincou com a situação.


			Mais tarde, Laura compreendeu o porquê de ele não trocar aquela refeição que seria jogada no lixo. Isso é da cultura dele. A alimentação é sagrada e não deve ser desperdiçada.


			Ela percebeu a importância dos detalhes que aproximam ou afastam as pessoas. Laura sabia que também estava sendo observada e analisada. E estava sendo ela mesma o tempo todo. Coração e alma limpos, ambos abertos ao amor e ao conhecimento.


			Nada mais relaxante do que ser o que somos de verdade. Máscaras podem ser até mais elegantes em alguns momentos, mas elas cansam, estressam e fatalmente caem um dia... E quem se acostuma a usá-las não vai reconhecer a si próprio.


			Estavam se divertindo com as diferenças das palavras em árabe e português. Já tinham jantado. Ela apreciou o sabor exótico da comida, depois descobriu que o curry e o coentro* em grão, por ser mais suave, é bastante utilizado na culinária árabe e era o responsável pelo aroma delicioso que sentiu.


			Ele mostrou o garfo e falou: “Chuca”...


			“Machuca?” ela disse. Ele repetiu a palavra “chuca”. Ela explicou que machuca é algo que dói. Ele riu e se espetou de leve com o garfo e concordou com ela. Sim, machuca... Só depois ela entendeu que chuca quer dizer garfo e o mesmo que machuca, em árabe egípcio. Existem algumas palavras semelhantes também nos dois idiomas, como blusa, camisa, entre outras.


			Ele a ensinou os números de um a dez: wahed, etneem, tleta, arba, hamsa, seta, sabah, tamanha, tesa, archará. Ela tentou falar, mas se atrapalhou. Eles riram. Ela ensinou em português: um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove e dez, mas ele desistiu. Achou muito difícil e só aprendeu a falar: obrigado. Ele gosta de repetir essa palavra, que em árabe é chukran.


			Aqueles dez dias ao lado dele foram momentos de alegria, diversão, paixão e muito amor. Algo tão intenso e tão leve, tão bom de sentir. Apesar de terem idioma, cultura, hábitos e religião diferentes, eles se entendiam. Pareciam adivinhar os pensamentos um do outro. Várias vezes falavam a mesma palavra no mesmo instante. Viravam-se com o inglês, que nem ele nem ela eram tão fluentes. O que faltava, a mímica ajudava.


			Laura se despiu de toda memória restritiva e se soltou como uma pipa ao vento. Com ele, fez o que nunca imaginou que conseguisse e tudo acontecia com naturalidade. A sensação confortável da água morna em seus pés e a beleza daqueles corais deram a ela coragem para entrar no mar e mergulhar.


			Ele estava ao lado dela o tempo todo. Quando mergulharam, Laura sentiu a mão dele em suas costas e gostou. Estava segura e pôde apreciar os mais belos peixes coloridos, como os de aquário, só que enormes. Alguns eram do mesmo tamanho do seu braço. Isso é um paraíso, pensou.


			Debaixo d’água, sinalizou pra ela passar a mão nos peixes, que eram dóceis. Pareciam gostar de carinho e ficavam próximos.


			Dava pra ver tudo com muita clareza, como se a água nem existisse de tão limpa e translúcida. Naquele lugar, a profundidade é em torno de 30 metros e no fundo uma areia bem branca reflete a luz do sol... Belas e grandes conchas pareciam deitadas no fundo do mar. Além disso, havia ostras gigantes e peixes multicoloridos de vários tipos e tamanhos.
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